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Vai ser 'entregue á intenden- Entrou hontem do sul e se-
- eia municipal de Araranguá a guio para o norte o paquete
quantia de 3008 para ser des- «Rio Paraná».
pendida com a, construcção da
ponte de madeira sobre a sanga Telegrapho
denominada �Manoel Rodrj .. ,

. , _

gues�, contractáda com o cida- .� adjunto, sr. J?ao d� Mes-

dão Tobias Candido Soares.' qUIta Sal�anha, fOI .de�lgnado
para servIr no ti· dlstncto te-

'HOSPITAL MILITAR legraphicb de Porto Alegre.
O en�e_l'lheiro director d�s ,

O congressista sr. Lopes Tro­obras mIlItares acha-se �uton- vão, discutindo últimamente a

�ado a mandar fazer a caIad�ra constituiçãO, declarou votar no
m�.rna e e�terna do hospItal generalíssimo sr. "Qeodoro para

lheres mostrarem o seu rosto, e

,mIlItar e dIversos r�paro� de e"idente ,da republica. se estas saltarem n'aquella ci-
que carece o mesmo hospItal.' pr

i:)
,

,dade com "estes des�obertos,
devendo despe�der com taes Defloramentoobras a quantIa de 5698808,
conforme o orçamento apre-

� sentado pelo mesmD engenhei­
ro.

Vai ser paga a Anastacio Sil­
veira de Souza a quantia de
'4518680 proveni�nte de

. �li­
mentação, dittas e utensIllOs Foi rem.ovido o 'desembarga-
forne($idos á enfermaria de va- dor J,oaqUI'ffi Tavares da Cos�a
l'iol(ls08;' estabelecida na forta- Miranda, d� Relação de S. L?IZ
leza de Sant'Anna.

' (lo Maranhao para a do RecIfe.

'I'endo-o dr. juiz municipal Pagou-se a Manoel Cesario ALMIRANTE BARROSO Lemos na «Folha de Minas»,
.recorrido .de despacho' de-pro- da, Silveira, Manoel José da de 8 do corrente: Ha uma bôa dezena de annos, A At li A "O• I

NA ,I,
P d

vivia em Emerson's Mills, Pen-] ,

a'..,UJi /ri OUTRO :dUMaOnuncia que deo nos autos em Silva Guimarães e Joaquim VOLTADOMUNDO Em orto os Mendes, neste sylvania, em plena floresta, ou,
que ,é auctor a justiça e rêos José Coelho :Sobrinho, agentes Estado, obteve a chapa offícíal melhor, n'um pinheiral, um ta-
Francísco José Bebellc e sua recenseadores da freguezia da Nagasaky grande, numero de votos, gra- verneirochamado Benton, cuja
m�lheI', foi pelo dr. juiz ,de di-I Lagõa, a, quantia de ?08000,

'

e ' ças á intervenção de um deste- reputação não se podia dizer
reito reformado o mesmo des- a cada' um, pelos serviços que MARES INTERIORES DO JAPÃO mído cidadão, que, vendo-se exceUente, mas que tinha uma (Continuação)',
pacho para o fim, de pronun-: prestaram.

'

irnpossibllítadcdedesvíaruelei- filha, a creatura mais bonita do " Então, vio o visconde ,que aquel-
ciar OS mesmos réos como in- Pagou-se mais a Francisco De um e outro lado, pelo lito- torado do cumprimento de seus Jogar. le vulto preto nada menos era do

cursos no art. 201' do código Antonio de Mello, Raphael Gou- ral das ilhas que formão estes deveres, prendeu um chefe da Betty, aos dezeseis annos, que um homem armado de espin­
crlmínal, ficando os rêos su- vêa de Noronha e Henrique mares, descobre-se um grande opposíção, dispersou a meza o::ph.ã d� mãe) tornava � direc- garda, que estava tranquillamente

-

jeitos: a prisão e livramento, Eulalio Mafra, a de 708000, numero de cidades importantes, eleitoral e substituiu-a por al-
çao ll1tern� da casa: Pazia parte sentado em um tronco de arvore

Para," .. O, que de,verão prestar a com.o agentes do 2.0 dístrícto da' e pequenas povoaçães.nada po- guns' libertos que se incumbi-
da freguesia da 10gIt� um COlTI- derribado.

y
, '

r

' merciante de madeiraa, o sr. -Olá! amigo, disse-lhe, podesfiança de 1 :0008000. capital, a Francisco Toledo yn' I
ram de dar ao governo 68 v_o- Shott, que morria pelos lindos ensinar-me o caminho de Roche-Noi-

'

Os réos serão julgados na Carneiro, Pedro Haberbeck, r�._.. ��lS me a egrou, q,ue um
tos, quando apenas 5 ou 6 lhe olhos de .Betty, com quem que- re?

proxima sessão do jury. João Martins Haberbeck e djin-riki-san que no seu trote ex- estavam reservados ! ria casar-se. EUa, pelo seu lado, o vulto preto agitou-se. Depois,

. [Pedro Estrella Villeroy a de pecial atravessava a estrada que não desejava outra coisa, mas o Ralph ouvío uma voz que o fez es-

Pelo governador do Estado 708000 como agentes no {o commurricava duas cidades' até Em Buenos Ayres descobri0- velho Benton é que não ef3t�,a, tretnecer.foiabertoocredito de 2: 1208237 distrlct� também da capital. ahi já tão distante de Yokoha- se outra conspiração promovi- pelos autos; lá tinha as suas��<é-': -COlT. muito gosto! dizio essa

á verba�Aposentados. no exer- Aos agentes da freguezia da.,
'

.

' da por militares. zões. Mais tarde obrigori:a a voz.
"

cicio de 1890 para occorrer ás S S T
.

d d A t
.

M tt
' ma, as saudades ainda nos che- O governo, em vista disso, acceitar a mão de mr. Aulds, jà ,E � homem da eS�lilga:da apro-

, ,
, . . rm a e, n omo o o -

d lã t d
.

velhote, mas que possuía terras ximou-se, e Ralph, a dubla l�z do
desp.ezas concernentes a mes- Espesim, João Vieira Cordeiro, g�vao. e. a,. em.. u o que viamos resolveo afa.star da ,c.apita.l.to.- -

b fi t d ffi d b 1 e cobres. Seis mezes depois, crepusc_ulo" r�conheceu o ladrão de
ma ver a. ' Marcellino Gonçalves d'Aguiar' de mais msigrn can e. os os o I�laes em ispom I 1-

Betty enviuvou, herdando toda ,caça J�i;LO,:PlilIZ, o mesmo que pela
----

e João 'l'erencío Coutinho, Esta cidadeficará'póls, grava- dade, contínuando as tropas de
a fortuna do marido, que passou

manha fora, sepultado na 'capella
Approvacão pagou-se a: de 508000 a cada, da em nosso pensamento, por ,promp!idão nos respectivos para as algibeiras do papae Ben-

de Roche-NOlre.
_

Foi approvada a norneeção um. mutos annos e talvez para sem- quarteís. ton, depois de toda reduzida a �ntre aquelle fa�tasma, e o �a
do cidadão Pedro Jose Anasta- metal sonante: eram as suas ra-

norte precedente havia para o VIS-

cio para eXel'Ce'fO logar de es- 'F0i aberto pelo Governador pre. �Iatto-Grosso zões. ,�'
conde Ralph a differença que existe

crivão interino das rendas r ge- do Estado ó:crediio de }008 á De quando em quando surgia Lemos no «Diario de Notici-
A viuva foi quem não gostou entre o bello e o feio, entre uma

raes davílla do Araranguâ. verba -Ajudas de Custo-, do á nossos olhos o portico de um do negocio e passado um aHIlO I
mulher formosa e seductora e um

mínísterío da guerra, 'no exer- as» da capital federal: casou-se pel� segunda vez cOJ� homem de cara repulsiva.

Grande numero de commer- cicio de 1890, para pagamento
templo, e ao longe indicios des- -Por decreto de 13 de Janei- Grover, serrador I sem mesmo I Fulmen mo�ta e �ahind? 0.0 seu

eíantes do, Rio de Janeiro le dí- da que compete ao tenent{l do te, mais ou menosmodesto con- ro ultimo, dez dias depois das consultar o pae. Um mez depois tumulo era am�a t,ao beha, que, o

r ' forme as posses dos seus do- 'eleições, o governador de Mat- estava viuva. medo por ella .ínspirado de algumrectores . de bancos pediram' a (,2° batalhão de infantaria Fran- to Grosso mandou soltar os Shott, por este tempo, voltou, modo se modificava.
aseoclacãocommercíal li con- CI'SCI;> Theophil" 'Cardoso nos Al' di R 1 'h

- '

G
,
V V •

. '
•

prisioneiros politlcos. que es- e mais apaixonado que nunca. .... em ISSO, a p nao a Vira,
vocação de uma assembléa ge- Toda a navegação atravez

tavam a bordo do' navio de No dia em que ella completava como vlra o ladrão de caça deitado,
ral extraordínaria, afim de NAVIO, destes mares, é feita por meio

guerra «Inlciadora», íncom- dezoito annos, casaram-se. Pou- na.sua ttumba, immovel, com essa

protestar-se contra alei de so- ,:,

Entrou.hontem, á barra -río demarcações de uni g'rande nu- munI··caveI·s. co tempo passado, Shott mor- pallidcz amarellada que é o indic�o
.

d d mas d fI t d � certo da morte.Cle a es anony. �orte, 'e
,
fun·,�ou '.

em Santa mero de p'haróes que illumimim As eleil'ões, 'q.ue foram feitas reu na ores a, espe açaCiO por
. .', Cruz, a escuna dmamarqueza .

. "

".
1

. uma arvore que lhe cahiu em Elle tremera ,mui pouc,o vendo

Notas em recolhImento (CA,nna Catharinat, procedentê ad,mlravelmente. _, ,,"

sob a maior pressão e vw encIa cima. Betty ficou pela terceira Fulmen apparecer; mas o fantasma

O é J. imagiuaveis, realisaram-se a 3 vez vI'uva te 110 uma'
.

de do ladr:lo de caça te'fe o terrivel
As nDtas de 18000 e 508000 de Mosso,ró, com' carregamento que o apão mn,g,uem po- , I r criança

,
'

. de Janeiro, havendo desordens e poucas semanas; chorou a falta poder de in'içar-lhe os cábeUos e

da 5.& estampa serão reco!hi- de sal. rlerà disel-o e vos quando mUlto
perseguições contra alguns ca- do marido, durante vinte quatro de fazer seusdentes�.

das na thésouratia de fazenda, Este navio havia sido'avis- PQdereis idealisal-o diante des- valheiros,que se viram obriga- mezes, pensan�o, finalmente, 'o defunto, sé� accrelicentar a

sem 'desconto; até o dia 31 de tado ·ao amanhecer fundeado ta narração. dos a abandonar os seus dom i- que aos· vinte e um annos uma menor, pàlavra, lev,antou a mão e

março proximo. junto á • Ponta Grossa,. '

. A malieia e o pudor; parece,' dlios, refugiando-se para longe mulher deve casar-sel achando fez lIignal a Ralph, convidando-o a

'_-- .

de suas propriedades, onde pu,_
com quem., / segui-lo.

e h· L
. sa-o cousas desconhecidas', no A Ih J R 1 h h ' tompan la 'yrlCa Foram contratados para' fa- dessem ficar fora do alcance do. ppareceu- e o s�.. ames, ,a p ac ava-se nesse momen o

d h' I entanto' diante desaes toilettes
" , . Joven advogado. QuerIa casar- incapaz de fustigar e dirigir seu ca-

Pretende sahir' do Rio Gran- zerem parte' à compan la Y- ex-dlctactor de lVIatto Grosso..
se: eUa acceitou. Pouco depois, vallo; mas este, dominado sem du-

de pà;l'â' esta 'capital no dia 28, rica, que brevemente estreará especiaes; des�s vestes com que
divorciaram-se, porque o sr. Ja- vida por uma força invisivel, poz-se

devéndo .estreiar no nosso the- nesta capital,' os professores se occultã:omuitos dos seus ha- Monte.pio mes vivia constantemente em-
de novo a caminhar seguindo o la-

atro 'a 3 de março, com o RI- srs. Francisco' Barbosá e Pené- bitantes, fica o homem' como briagado e maltratav�-lhe o fi, drão de caça.
d Com o failecimento do mal- -

o.
que suspenso entre um sonho, 1 J 'd OI' lho. o defunto movia-se a passos len-

, ogra O moço, '
Joslno e 1- Durou està união Cluatro me- tos; n)as seus pés, não fazião rangerREM,O,'ÇÃO AUGMENTO a realidadê'! Há oti,não, ha pu- veira, praticante do CMr,eio '

11,

;", .,., �es. a neve, e n e a apenas deixavão Uill

Foi removido o juiz. de di- A despezã da' escola de Mi- dor '? perguntarà o _leitor, e eu d'este' Estado, passaram sua O quinto marido foi ó sr. H,ho- leve vestigio. ..

reito da comarca de São Fran- nas em Ouro Preto, que foi no vos confesso, não seí resp.onder, digna viuva e tenra fi.lhinha a ne, viuvo que, em breve, morreu o cavallo seguia-o eparecia guar­

cisc",. dr. Alexandre Garcia passado exercicio de 84, contos, porque acho mais difficil que perceber o monte-pio de 4008 de bexigas, legando à mulher a dar escrupulosamente a distancia

Pedre1ra, para a de Cannasvi- está agora orçada para o cor- réis annuaes. somma de 10.000 dollars. que o separava do guia.
I..

-

1
. quanto calculo;'quanta:mecanica 'E' este o pr'l'me'I'['o' caso que Betty resolveu -se então a mu- Durante alguns minutos o viscon-. eiras; no estado da Ba l1a. rente exercicio ém 220 contos! '

.

e etc hei estudado até hoje; eu há entre nós depois da huma- dar de terra e foi para Ohio, onde �de teve tamanho pavor que sentiu-

gueria um dx desta questão e nitaria lei que creou o monte- t�m parentes ..P�rece que esta se como que pregado na sella e in­

que, com confiança, bem poucus pio obl'ihatorio dos funcciona-' VlUva de repetIçao) .que ac�ual- capaz de apear-se de sua cnalga-
.

bl'cos
mente t8111 apenas vmte e cmco dura.

poderão asseguraI-o. Quem sa- fIOS pu I .

annos, ainda ;:;e não fatigou com Depois,insensivelmente, habituou-
be se nós os condemnando, não l' d

as suas experiencias matrimo- se com seu terror, raciocinou sobre
, Nova' app Icação o pho- niaes, pois que pela sexta vez elle, conseguio acalma-lo e fez com

somos os criminosos, ou tam- acaba de contrahir matrimonio: os seus botões a reflexão seguinte:
bem immoraes como nos consi- nographO' D'esta vez está na berlinda o -Quem sabe se esse homem é com

derão os habitantes de Jiddha e Nos Estados Unidos estão ap- corajr)so sr. Green, rendeiro em effeito um defunto? ou aIltes quem

naturalmente toda a população plicando o phonographo para Kentucky. Deve ir pondo as sabe se lião se parece exactamente

barba,s de môlho ... (Olhem que com o que vi dentro do caixão, e se
d A b·?

'

conferencia dos cofres, nas ca- �a ra la. é de molho e não de ... milho). nã,o abnzão d'essa parecençapara
Pois bem estesconsiderã tam- sas bancarias. divertirem-se é, minha custa?

bem uma immoralidade as mU-
Cada quantia que entra para El da REPUBUCA de hontem Essa desconfiança começou á cres-

a caixa é pronunciada pelo cer, como cresce uma mancha de
caixa em frente do phonogra- o seguinte tBlegramma: oleo.

pho. Rio, 24.- O congresso
De. repente ,o cavalleiro entesou-si)

No balanço annual o chefe votou hoje a. redacção definiti- na sella, colheu 3,S redeas do 8 I'Ímal

l'mmedl'''tame'nte OS homens as da casa faz a liquidação com o d 't d t't
. - e fê-lo parar.

'" va O proJec O e cons [ Ulçao.
Phonographo aberto conferindo C

-Olá! João Diniz! bradou.
cercarão e chegarão s,eus rostos Amanhã será a onstituição o d f t lt'

as quantias por elle repetidas
e un ovo ou;-se.

b
.

d d -l d promulgada pela mesa do COl1- o
.

?' tem prOXlmos os e1 as, a -

com as inscripções no livro
- que quereis. pergun ou com

mirados desta'falta de pudor e gresso. voz ironica.
caixa. Provavelmente, depois de -Quero I?aber aonde me levas.

duvidando dasua veracidade!
.

r
• amanhã 'terá,logar a eleição de -Vou por-vos no caminho que de-

Jà vê o leitor, que assim como FOI exonerado, a ped1�0, do presidente da Republica. veis seguir. D'aqui a uns cem passos
cargo de agente do correIO de

,nós condemnamos ao Japonez, ------ mais a�har-vos-heis fora do bosque:
S. Miguel o cidad:io Durval Dizem' de Santiago que o Con- depois avistareis Roche-Noire áha no munJo tambem quem nos P l' d C me do .

f
.

au mo e amros e no a gresso chtleno 01 convocado vossa esquerda. Vinde, senhor.
condemne, e nos considere gen- o cidadão Thomaz da Costa para 20 de abril e as eleições de Mas Ralph nãe semoye,u.

te sem pudor. (Continua) Siqueira. deputados para 25 de Março, (Continua)

GOLETTO.

Pelo Dr. promot0f publico da

coma�c� foi requerida a inquiri­
ção de mais duas bu tres teste­
munhas nos autos crime em que
é autora ajustiça e réo José Vi­
ctor,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'

.. Suc,cessos de ,Ma,c.ahé I AGGRESSÃO COVARD E· Assim tamb�m, linda ave,-2, 1,7,51
Hiate «Bom Jesus d'Iguápe», tons.

I
proposto jà por varios Clubs' (lO

DO,ol�arteu
á luz suave,--1,7 ,5,6,3,2 44, equip 5, proc. Santos, carga vari- Estado ' i o

Sobre o íllustre romancista re- Nos Jorll�es el� RIO foram pU-I Oo_m. tlstêtitu, lo lê-seno Del1W,-
Vou vivendo alegremente, os generos, consigo ,J. B. Rernisson .

,e que ,lU g�mos ser
a

ce t rente m to dà F' blicados os t t 1 dBIT d it
' 'Junior, mais natural e aceitável pel

.
n .en , ' or o c a o �g(,1"O o." segmn es e egram--j crata, e e em do Parà nume- DeenumOallOII'nP..1,ealocoatoavlel'agrla

'

Sahidas 'maiol'ia, sinãototalidade do elei":t:; seguintes interessantes not. 3: ma,s: . .. ro de 15 do mez findn:
"

u
•

«A sua primeira peça foi o MAcAHÉ,9 de Feverniro.i--Ho- 'Confirmou-se a ameana fei- Que gorgeiá docemente, Vapor naco «Camillo» dest Rio de torado, para o importante cargo,
Bourçeois deR liae; J'e de manhã NI' "01 'o Jose' de t

"

1 R bli
�

DM. Pierrot, Jáne,iro, carza varias a�np-ros.
,

que tão digna, sabia e crite rio-
l" • ome, 1-ge�ral11-en- " �<. v h, a pe a lepu lca ao Dr. Auzus- ' " � � �

t (corno di .

) Alme 1" d 1 1 to ; R
b Hlate naco «Novaes», dest. Tjucas samente occupou.e disse o propno autor

0"
_

IC ",,' e,re...\,.vo ver e,Jm pun 10., o S:U1ta OS::!.
.

. I· 1 t
t d Odé ' � D J 1Q' A· vaientim. r-eua».

em as roo I Estamos convictos de q'ue,paea ono on. a segundafoi aggreuio os rs. osece uei-
, .. Honten1,as911orasd" 1101-1 ., i ) -

u
� - " _."'!._ sem offensa 8. outros cidadãos

o Echéc etrnat,em collabcração roz e Alfredo Backer, invadindo te. foi este nosso amigo aO'O're-! Povoação brazlleirá= I, 2, 3, 4, 5, SEC "A-O RETRIBUIDA
'

com Paul Bocage e com exito no as c�sas ;de�tf;3, e feri,o,
.

na m.a dido por um elos assassin�so de i 6, 7,8,9 1 (,; 1 illustres e dignos de todaà con-

mesmo theatro. da.LIberaadt, a Domingos �!- que cercou-se o governador do 1 Brazlleiro rio tambem-I 2 3 4 sideração, ninguem presente-
O seu primeiro romance Ones- beiro, tudo p,or motIvos. p.,ohtI- Estado nara a guarda dos seus

I ' 5,,6, 7, 8, 9, I'fe"tro Il'ispubl1'C O C tl.ar' mente melhor que elle està mol-
t A t � � -

t I Dão com as agiías que espumam=- IA ü � 1/ an a I.I manse dado para accentuar e firmar no
a :lDPpareceu na Recue Nouoei- coso s aau OrIÜ.":!Ücs reumrao-se amigos e emboscada traiçoeira I 1,2,3,4.5,6,7,8,9 r-c -

oss E t do a J dle. epois deu na Reoue des em casa o aggressor, aconse-j aos adversários. . Uma cidade d'além- 1 '2 3 4 5 6 01DADAOS nos a o a immorre oura

Deucc Mondes: Ali», v Pour et lhan-lo-lhe �. tl1g�1, ,realizada, .Foi apraça n. 62 do corpo de I
' , ,

7: 8, 9 O posto que immerecidarnente
obra iniciada a 15 de Novembro

Centre, La,C�·ise, Bellah, Dali- �pen;s .0 JUI� dr� d�l'CltO procll-j bombeiros que fez aggressão, I
Tibel'a & Plutão, occupamos nos obriga a expor-

de 1889, da qual foi também um

la, Rc�lem1!tion, Village, Le ro- 1 ou p. oVHl�n.cla., n�� sendo obe- com o o affirmou a sentinella. _ 1 vos, com toda lealdade e fran- dos heróes. Saber, patriotismo,
man cl un jeune homrne pauvre; decldo,. O JUIZ municipal ap�!au- "Felizmente, o Dr, Augusto I CHARADAS queza, o nosso procedimento re- tlrmeza de caracter e tino admi-

Palr-ei, drama em cinco actos, d,e p1.Jbhcamen�e o aC,t? d� Nico- pouco soffreu porque defendeu- lativamente à escolha dos cida- ravel, de quejà nos deu tão ex-

com Paul Bocage; La oieillesse lào. A populayao es�a mdlg_nacla se com um rewolver, obrigando (Bisadas.) dãos que deverão compor a pri- huberantes provas, eis ahi QS

de Richelieu, também em cinco e. reunida para pedir providen- o assassino a fuair recolhendo- Na Africa-3 meira AssembléaOonstituinte do predicados que distinguem o il-

actos; Sc ênes et Prove? bes, mas,-Redacção do Eederalis- se ao corpo até 'cllja porta foi ni nosso Estado, lustrado Dr. Lauro Severiano

comprehendendo: Lapartie des ta"
. perseguido. -.Deseanço-:-2 No periodo de reconstrucção Müller.

domes, Le chevett blanc, além .MAGAHE, 10 de FeVereIl'O,- Amanhã melhor trataremos social e politica de nossa cara
Tudo aconselha a escolha de

de ontros trabalhos jà mencio- NIcoláo José de Almeida, de re- do'�ssumpto,'" Historador-3 Patria, em que nos achamos se--
tão distincto cidadão, para cuja

nados; La j'ée, Fun�e, La elej' ,,:,olver cm punho, tentou assas- A Republica, a que se refere dar riamente empenhados, além de eleição devem convergir todos

d'or, Y_ork,Pertlenlademeure, Slllár hOI:tem em �uas casas os a noticia supra-transeripta, é Temor-2 .grave clescortezia, fôra erro im- os nossos esforços e de 'todos os
em dOlS actos; Sibylle, La ten- Drs. Jose de Queiroz e Alfredo folha officiaI. .. perdoavel despresar o concurso catharinenses verdadeiramente

ta�ion, Montjoie, La helle au B,acker" redacto_res do Fede.,.a� I O govemador do Parà é o Sr.
O mel-3 fr:mco, leal, experiente e patrio- patriotas e amantes do prógres-

bozs dormant, Monsie'/}'r de Ca, ü.sta. _Em se&Ulda es�an,cou o Dr. Justo Chermont, o qual, di-
la tico de todas as localidades do so e engrandecimento. de sua

rr:ors" Le cas de conscter:ce, Ju- cIdadao
_ D�ml�gos RIbeiro" A zem, será o nosso ministro das

E' temor-2 Estado, na grandiosa obra que
terra,

l'�e, L acrobate, Le Sphmx, Ju- P?pulaçao, llldlgna�a com a 1Il- relações exteriores; e é ornes· Em Nicéa-3. váe em breve representar-se no Oerremos, pois, fileiras e nin-
lw de Trecoeur, Un ma'í'iage dlfferença d�s a�tondades, r_ro- 'mo que prendeu e deportou' o ce

nosso scenario político. guem negue o seu apoio a uma

da'i�s..ze mon�e, Les a�wurs de CUl'?U fazer Jus,tIya. O a?s.asslllo Dr. Joaquim Lucio, redactor do Rei d' Assyria-2
No intuito, pois, de respeitar cal�sa que reputamos digna_ do

Plnltppe, Le Journal d une fern- fugIO ?om o JUIZ mUlllcIpaI.- Diario de Noticias isto quando e prmover as justas aspirações maIS acrysotado .patriotismo.
me:, Le portrait de lamarquise, Antonw J. de Souza e Mello, jà estava revoo'ado 'o famigera- Cidade-3 de cada uma d'ellas, fazendo-as E�perando, pOlS, vossa appro-
Laveu1,e, Levoyageur, Larnor- redactor proprietario do Seculo. do 23.

'"

ce igualmêllte compartilhar da res- vaçao, vos saudamos ftaternal-

te, Un r:oman parisi�n, Chanil- Com esta recommend�ção en- Parenta-2 pon ::abilidade commum. pedi- mente,

lac, Dwor'ce de Juhette e Hon- A policia deBuenos-Ayres des- tra o sr. ChermonL para o cr.over-I Athanagtldo, mos a cada uma que livremente I Desterro, 6 de Fevereiro de
neur d'artiste. cobrio vestigios so�iaes contra no deste Paiz, ,b escolhesse os cidadãos' que as 18910,.. .

Octavio Feuillet era imperia- n. vida deproeminentes politicos (Telegramma) dBvemrepresentar na nossa Oon- 1" vIce-�I:esldente, tenente-

lista, firme e dedicado, Tendo argentinos. CAMPOS NOVES Patena dóe'! stituinte,afim de serem elles por coroo11el �lmho B�um, .

sido nomeado por Napoleão III Foram feitas muitas prisões e
F' d J,thanag'ilclo. nossa vezeonsiderados como os .2.. vICe-preSIdente, major

bibliothecario do palacio de astropas acham-se de prompti-
i 01 exonera o, a pedido, do naturaes candidatos do partido Flr�1l10 Lope� Rego:

_

Fontainebleau, com 15;000fran- dão. cargo de 10• supplente do sub- Decifrações de terça-feira:-Libi- que temos a honra de dirigÍl\ e
1. Secr�tano! CapItao Arthur

cos de ordenado, nunca mais os delegado d'esta villll o ciüadão tinar�o; Libello;, Da?sa; Cyropedia; sel'em como taes recommenda- CalvacantI do LIvramento.
recebeu desde que em 1870 o im- NOTAS ALEGRES Jacob Thiv,es, e nomeado, para ��%f���;cfa�Il��������a�fa�������; dos ao suffl'agio popular no pro- d 2G·• SecAretario, Paulino Alvaro

.,

perio caiu, , substituil-o, o cidadão Clemen- Macaca; Copra. ximo pleito eleitoral, que deve e ouvea.. {
,

Escrevendo-lhe Jules Simon

�
tino Teixeira de Andrade.

-

Chefts, ferir-f'e a 8 Je Marco futuro. �hesourelro João Firmino

qnando ministro, a lembrar-lhe
>

'
Em resposta, foram-nos com- 'BeIrão.

.

que tinha intactos os seus hono- .

--

CAÇADAS' PARTE COMMERCIAL muniCados os nomes dos cida- .Procura,dor, Henrique Mon-

rarios, respondeu que se consi- o casamento é o traço de união en- dãos, cuja lista damos abaixo. teIro de Abr€)u.

derava demissionario desde 1870 tre o homem e a mulher: o noivo é Apresentando-os, por nossa C!.rador, J, A, C?�tinho..:
e que se recusava a ,recebeI-os, a virgula, a noiva o ponto de admi-

t
p C t vez e reéommendando-os Como '. oga�s - Capü?,o Joao Ous-

timbrando em ficar 'fiel a des- ração, a sograa reticencia, e o quar- ,regos orren es
nossos candidatos, sela-nos lici- tOd:lO DIas F

..
ormlga, Er.nes,toto nupcial o pare�thesis. u B h A t BI lIiI 1graça.» PRAÇA DO 'í\.IO DE JANEIRO to pedir para e11es todo ovosso amo a, n omo um, nlCO ao

-E.Os parvos que digam que Um .çpol·tmán: 'muito conhecido
,

1ts. apoio completo e sem restrkção CantIsano, Arthur Saty�o Izetti,
Octavio Feuillet foi um retrogra- pela sua avareza, ausenta-se por al- ,lTII Dia 24 de Feyereiro alguma, afim de sahirem elles Tenente-coro�lel FranCISCo da

do, um"chapista e uma nullida- ��;: a�i::ngi�s:o�l�f���'d�)S���lb�: .

LOGOGRIPHO

'I Aguard�nte, PIPA de victoriosCls, firmando-se desse S: Ramos Jumor, I?r. João Fran-
d�. res cavallos da sua coudelaria, 4801 t ,I �0(1

, 1 modo o grande principio repu- ClS_CO Lopes Rodngues, Capitão
-F. ha de ficar deses')erado qu:m-

.

-

'.' 1 ros . . .. '1 ... iP a ,1258 blicano _ respeito a' o.pI·nI·a-o e
J o.a_o Antune., s de Sant'A.una, Ca-• De \Im ,arbusto pr:cioso-5,2,7,7,8/ Arroz superiordo souber, diz um seu amigo intimo Extrahl, xarope doce-I, 4,7,7,2 ',vo.IJ,tade da maioria,- que deye pltao c'andldo Melchlades de

e procurador; mas hei de preparaI-o Q,ue seria bom com yinho-5, 8,3,6 .

SACC.O 168 � 188000 ser o lemma dos verdadeiros pa-
Souza.

para receber a noticia, .. Começarei SI para descanço fosse.-I, 4, 5, 81 DIto bom regular 148 a 15 <'1500 tl'l'otas. I _(Por aus,ente" nã,·o assi"CY,na. o cida-dizendo que quem mó'rreu foi o ir- iP. d A t
mito delle. Ali-finda o logogripho,

-

Dito baixo, ·138 á 138500, Com os nomes d 'aquelles ci- v:fra.) 01110 PJrc!!'J. da Silva e Oli-
* *

� Aqui-começa o conceito:

I
Assucar mas-cavo, rladãos tambem vos 3presenta- Para Deputados ao CongressoX. estava. para se càsar com uma Tens do Brazil ave linda... KILO . . . • .. 170 a' J90 rr,os os dous indicados e'acel'tos, Representativo do Estado de

Adhiro'partido União Fede- moça gentilissima, quando se lem- Podes buscal-a,com geito. 'I 'I

I
S

. ..
brou de perguntai" com a maior in- Dito mascavinho, 200 á 220 por este centro Republicano, ,

'

anta Catharina:

ralIsta, seu mamfesto, e wvo- genuidade, a um amigo intimo: Athanagildo, D'
. E d é f Tenen coro el E T BI

A d't
'

ItO branco. . .. 240 á 260 x�usa o repe _u:-vo�, C0m ..

-

..

n mI 10 um,

co apol'o dos amI'gos para cIla ,- cre,' I as que a mmha noiva se- ' ,

B h 86' relaçao a elles a SOllclt'lç'ao qlle' negOCIante_

-Ja perfeita? .

A An'tonio Marciano. an a, KILO. . . . O a 900 ','
., .. é

I J '..1 A' ,

C
.

I d 1 d FeiJ'ão ·supe·rI'or vos fizemos acima, referidamen-I os.e ne rauJo outlllho, in-
pa apresentada. O Estado deve =C�SI�O ?epenc e a prova. O franco riso divino te aos outros.

I
dustnal;

P testa n d· 8 d M Si 'do
' , De tua bôcca pcrfumosa, Porto-Alegre:. 108500 á U $ Entendemos flue, enlbora re- .Oapitão Arthur Calvacantl' doro r o Ia e r arçÇl

- m.
,
prImeiro que se apre- Tem o en�anto pere!l:rino-.5, 2,5,7 f)l'tO l'nfeI'}'o'r L

. . .
sente para ISSO. De um.a lõa harmonI'�osa,-1 ,4,3,7,5,2

l
, , sumidamente., devemos expôr- Ivramellto, officia.l do exercito',

contra polItica convenções mde� *
S cc 48

'

8 000 2 T
-Maria, puzestê agua nova aos

'A O.... a � vos o programma que nos servi- e. enente H.enrlque Boiteux,
cOl'Osas que está humilhando-o. peixes encarnados da sala? !e;�zc�:e�t�O�<;zt:o���� Dlito da Laguna 9$000 á 108000 rà de bandeira politica, e os fins officIal de mannha;

D A
.,.-·Não, minha senhora; elles ainda I Dá ao fruct.o purpurino �arinha, grossa que almejamos atHngir para que D�, P8dro Ferreira e Silva,

R. LEXANDRE BAYMA, não beberaul aque la' tl'nhalll.'·· .

T I b
'

-

3<'1500' tl8 fi t d f
.. MediCO'enra po pa sa orosa) SACCO , .. , II' a 3iP 00 se rme em o a a amlha catha- ,

�������������������������������������� lli��fina .• 58000á8S000!rin@se aseg�Mn��o�em,1 Carl� R��x, Mgoo�n�;
ROM ANCE (220)

I -E' imposs,ivel, mestre; acabo de que noviço nos trabalhos da existen� Gommafina,J[ILO _ f40 á 200! paz e prosperI�a�e, a gue tem I �r. VI?torIl:o.dePaulaRamos,
desembarcar só com Esteves, e da cia em que sois professo. Dita baiXa. . . 100 á 120f ll1contesta�el chrmto. El-Ios:, I

engenherro cm.l; .

ribeira dté aqui não fui encontrado Vaz Caminha: reflectia.: Milho grado ,_D�t�r o Estado com uma

oon-,
D�. J?sé BomfacIO da CunhaJ

por l'iva alma.. .' " StltUlçao modelada pelos sãos medIco,
-Decorando o 'roteiro Estacio .

SACCO
:

. .. 48200 � 48600' principios republicanos, tendo Dr. Luiz Antonio Ferreira
-Deveis conhecer o tino e previ-

"

MIlho mIudo 5rtJOOO 5(1600 G lb tadquiristes grande vantagem sobre !
•

• iP .� 11 por base a liberdade em toda a I
ua er o, medico; .

tlencia dos jesuitas, Estacio; pois vossos adversarios; mas não estaes Mant�lga, KILO '1$600 a 1,8700 sua plenitude legal; a igualdade I
Joaquim Ant,onio deS. Thiago:1utastes jáçom um dos mais perigo- de todo seguro contra suas machi- TOUClIlho, KILO 500 a 600 de todos perante a lei, sem dis- prof,()ssor publIco; .

sos!, nações, Supponde que vos roubam I Café, 15 KILOS 108500 á U8000 tincção de condições sociaes; .Ern�st? ;Oanac, engenheiro
-o p.e Molina! ... Mas

lembraes-I
elles o man�s;;ripto, e se desfazem I severa. eco�10mia e honest�d.ade e mdustrIal� ..

me que é tempo de vos contar o de vos,-para legitimar a sua proprieJ CAMBIO
I �dmIl1IstratIvas; resp?nsa�!hda- tri�tulO Joao Schmalz, illldus- •

Xl._
muito que passei desde, e rec�bi- dade e evitar queos inquieteis?, .. De)' 24 ele Favereiro

. ���:��n�a�eonf�����nf��� ��= F;andsco Toleutino Vieira de

O circulo vicioso da fortuna
mento de ,vossa çarta ate este lllS- que vale o que trazeis na memoria?

b'. tOl1omia do� municI·PI·OSP. gar"n.' SOllza adv'oo'ado'
tante!... S d' d _ .

Cam 10 bancarlo sobre, ' ...
- o i. "', '

adversa.
. uppon, e am a que apossando-se' Londres tIa e segurança dos direitos de Artúur FerreIra de Mello, ad-

-Sacrifico com magoa á v�ssa se-
do roteiro, destroem sobre o terre- 193/8 todos os cidadãos' realidade nos vogado; ,

.

Ninguem sabe que vozes soarão
gurança o prazer immenso de ouvir-

no certas indicações que assigualam CA IXA ECONOMICA orçamentos e seu�quilibrio; sys- �l'ltonio. Pi�to da lCosta Car-
amanhã em sua consciencia. Acre- vos agora, e fartar-me de vossa

_o rumo. Não :ficaráinutilisado quan- V
tematisar e desenvolver comple., neIro, capitalIsta;

"e ��d't .'" 't - to sabel's? E* precI'so defendeI' vosso
MO IMENTO DO DIA 24 DE FEVE- tamente a illstrucça-o publI'ca D. l', Polydoro Olavo ue S

loque �lUnca vlessels a suspeI ar comú1Uiiicação; da qual tanto haque ,REIRO ' rrh h
.

.

d� vosso mestre e p.adrinho, quaes- estoll prl'vado Antes d t d E t segredo, mais que mlllC3, E na ma,- Entrada., .. ,." 600$000 gratuita às cl8.sses proletarias; � Jla�o, rengben elro civil;
.

. e u o, iS a- , .1 f
' Retirada protecção ao commercio, lavou- . oao. �? ral de Mello, pro-

q.uer que fO,ssem as co," incidencias fa- CI'O, CU111pre po'r a recado o roteI'ro, dnelra, ue o azer não ped,i conselho 600$000
----- ra ás artes e industriasliberaes' pnetano;

taes; mas SI esse objecto de tanto de modo que possaes zombar da as-
e lllnguem... Saldo dos depositos

941'930'" pr�mo�er O mais possivel o des� �osé Martins Cabral. advoga-
valor vos fosse roubado .estando em tllcia de vossos perl:>eguidores.

-Nem ele vós, mestre? .
na presente data ,_ ,,,145 envolVImento da viação publica do,

_

minha mão, todo vosso amor e

ab-i
" f' -De ninguem senão ele vosso en- etc., etc" Eis ahi, em sVl'lthese Joao José Theodoro da Cos-

0':- :- b t', ,-Esqa.ecl-me dizer-vos que o ro-
_

'
,

' MOVI'rneIlto do·Po·rto
I

01' t
.

ne"açao nao as anam para reprl- , " ", <renho que 11<10 vos ha de faltar O prolZramma que adopt::tll1.os e a, ne.goclante; .

" telro Ja o tenho de cor! SI o tIrarem b " �

L A tmlr este queIXume que vossa. alma
d

' :- ',:-
' porque Deusjusto inspira. Sois por- Dia 22 qu�, sem duvi�a, eoncretisa as _

lllZ n o�io Pinto de Maga-
havia de murmurar um dia: «Talvez esta c,lIlta. nao o tu ara0 daqm, da

tador de um O'ermen que póde ser Entradas maIS latas aspirações de um po- lhaes, negOCIante; .

memoria. Quando o decorava, as on- ",
vo II·VI·e. Antonio Pereira da Sl'lva enão me succedesse essa. desgraçasi, . , o da morte ou da grandeza Mos- O

eu mesmo zelasse sobre meu the-
das rugiam e eu lembrei-me de De- I •

,

. V�por naco «Itabira)), tons, 467, Finalisando, ainda vos lem-' liveira, negociante;
.

mosthenes �l1saiando nas praias de
trai-vos d�gno ,dessa situação em equlp. 27, proc. Rio grande e esca- braremos que a Constituição de-II Vidal José d'Olíveira R.lmos

souro.)) Eu não quero que entre vos-
Ath 1 d que a PrOVidencIa vos ':;OllOCOll, las, carga varios generos, consiCY,

t d J
.

f d'
80-e meu coração se interponha nem

enas a sua coragem t e ora or Silva & Companhia,
o

cre a a para O n8SSO Estado, a I umor, _azen elro.

essatenue sombra; Accrescentae que
contra a.s te!npsstades populares, -Cuidais entito, mestre, que meu Sahidas 23 do corrente, .estatue que, de-' II!!!'!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!'!!!!'!!!!!"I!!!"I!!!"I!!!!!!!!

em minha mão mais exposto que em
Eu preparava o meu espirito cOlItl'a primeiro cuidado seja pôr em segu- Vapor naco «Itabira)),dest. -Rio de pois deUa definitivamente vota-I ANNUNCIO(�
as emoções da vida!. . rança o roteiro? Janeiro, carga varios generoso

da e aceita, o Oongresso Repre-' O
parte a�guma estaria o roteiro. Nes-

Dia 23
sentativo deverà eleger o 1.. GO-jlte momento sem duvida já vessa -Tive'stes uma feliz lem'brança, -Quanto antes, Ja tlevieis t.er par- vernador e seus substitutos, ' CA LL OS fcheoO'�,da á cidade é sabl'da,' am'anh-a E t

'

O P e M I' I 'ti lo Vapor naco «Camillo», tons 665 E t �' 1 CA LLOS r1 saCiO, . o ma ac la em vos t.
equip. 39, proc. Rio Grande e esca� 's a conlllção eva-nos a apre-

t:õ.lvez não havera canto de minha contendor digno delle! las, carga varios generos, consigo R. sentar-vos tambem o Dr. Laur'o i Remedio infallivel:-Collodina,
,.casa que não tenha sido corrido, ,-Oh! não, mestre,. Não SOll mais (Cotinua) de Trompowsky & Companhia, SeverianoMüller,candidato aliàs' PHARMACIA POPUL.A.r.

Octave Feuillet
.

RIO, 23.
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FAZENDASDepurativa da sangue
Elixir de velame e guaco
semmercl..l.rio pretas para as festas da Se·
COMPOSiÇÃO DE RAU�IVEIRA . n13113 Sama

Approvado e auctorisado pela Insj-ectona Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

,

,exposição provincial de lR88.

A .C�asa do Oo'elho» réceberá pelo 1.."
vapor,a chegar da capital Federal, um
lindo e c01npleto sortinento de,fazernda
pI"etas,como sejão: chamalo"!es� surahs,
damassés, merinó pretos com ra1na­

gens, capas e u1ais aÇlornos da alta mo­
d,a proprios para a festa da se�'-ana san­
ta.

Tãmbem recebeu pelos ulti1nos. va­
pores U1n variadissil:no sortimento de
f�l,zendas chIques e mOdernas,proprias
p ara a estação.

Merinós pretos legitilnos fr'auQezes, O 'dono d'este estabelecimento, p1"i­
pura lã,covado1.;ttl, 1.8200,1 ;j!l400,j_;m500,!1nando sempre pelo b01Yl gosto na �'sco-

1.$600 1.$800 :1 $900 2$000 2$200 lIa de fazendas. e artigos para uzo' das
, , '- "

, senhoras, convida-as a �rirem à sua ca-2$400, 28500, 28800 e 38000. _' sa, para maisuma vez verificarem, que
I lv.[erinós de lã e algodão, 640 e 800 o 'bo rri gosto, elegancia e modicidad e
'covado. em preços, são a fiel divisa de seu esta­

l:)iagpnaes pretos e azulados, legiti- belecimento coml.nercial.
mos francezes� diversos preços. ,

J Pannos e casin�iras pretas, france- RUADE JOSE VEIGA,EMF!{ENTEA'ALFADENGA
'zes, um �o1npleto sortirnonto.

Eete precioso depurativo do sangue, q�e em. �i: reune .

as mais altas propriedades donicas e antlcyphIlItIcas, é reco­

nhecido effícaz no tratamento de

Rheumatismos, Esc-rophu]as, Ulceras, Leuc'cnbéasz ou flores branca

C1ancros, Cal'bunculos, Boubas, Darthros, Enfermldad�s. �a pene,
Necróses e nas outras molestias de caracter Syphllltlco.

As pessoas que fizererr: ��o dest� prodioso_Depurativo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS. .
. 2 500

R�AULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

GUAQlílNA
RAU I E I
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL
'

PREM1ADA NAS ÉxposrçÕES
,DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN &OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRAOAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETlTE � CONFORTA N ESTOMAGO

Uoenoíildo' pela (",poetar;« de HYii.ne do Imperio do Br4zl/.

CAPSULAS DE SANDALO CITRIN:
. .deSa;varesse

Loja de fazendas
DE

,

ANDRE WENDH1�USEN e C.

RUA JOSE VEIGA N. f 8

! ALTAS NOVIDADES!
Para as festas daSemana Santa

Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha-

ela'sa {lo Coelho rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi-
�

,

das, á companhia Nova York-por intermedio do
Paletots de seda, de linho, de palha de seda el agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

de alpaca para homens, indispeIisaveis para a pre- SANTA CATHARINA
sente estação.

" CIDADE DA LAGUNA

Córtes de colletes e colletes feitos, da seda, linho
José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

, e.de fustão. João Henrique Teixeira «

Sortimento em luvas de pelica para homens e Oscar de Guimarães Pinho «

senhoras. \
Thomaz Pereira Netto «

. Tácito Luiz Dias de Pinho «

Luv�s de seda e de fio de escossia para senhoras. Salvato de Guimarães Pinho «

. Sortimento em chapéus de sol de seda, de aJpa- José Custodio Bessa «

ca e de setineta para homens, senhoras e creanças. Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para SaJustiano Soares da Silva, negociante

senhoras, homens e creanças. CIDADE DO DESTERRO

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa, José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negocianteentes. :iJaturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

I
Sortimento em cass�miras, fl�nell0-s, chitas modernas

PrepQl"çiio illlJUma é maia eUiou oontra as «Organdis» proprlOS para a estação.
'

�oL E S 'r' 1:.A. S SE c:: �ETA. SI I. Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e chamalo"lllUasfamoláscap$ula$"ni.,et"8ahnentet"ecom_enda4a.pelol"ed�eo.. utIma mod h' .

�_tl."..<".'-.(.""'.'.'D·iítruieçiô".ciom.Pl·ill".Pi·r·iIo.lr••
I

••millll.ol.eu.r••
g

••ral.m••
" d

••u.tro."."
III

••
U

••
'

_iI
a para sene AorSaAs. D O CO E L H OIIYAlfa. aOMS, " C'. ear Lj" pool. - EVANS. LESCHER " WEBB••• z. .

D:i:PO�lT09 v..u: TOD.A.R A" "�.IKC!PA.I!I rHÂ1\)(ACU.".

FAZENDAS DE LÃ PRETAS, LAVRADAS:

Satinsoleil, Pekin- ..Damassé
-MERINÓS LISOS, PRETOS E DE CORES

Grande sortimento de Fitas de seda
CHAIVIALOTE PRETO E DE CORES, SURAHS

BATAVIA, GORGORÃO, SETIM DUCHESSE &&
CAPAS MODERNAS DE SEDA E LÁ, aOMP'RIDAS

ROUMEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOMAN
,
GRANDE SO�TIMENTO' DE RENDAS PRE'TAS

Alamares e En.:reites
LUVAS DE SEDA LISAS E BORDADAS

LEQUES, FICHUS DE SEDA

FLORES FRANCEZAS-CHÁPÉOS ENFEITADOS
SORTIMENTO-VESTIDOS �EPHIR BORDADOS

Na AR ARIN a
ED. PECHADE & C.

S Ru.a João Pin.to S

e Ca

CASA ESPECIAL-DE

CASA Da CD LHa!
Oasa doOoeiho!
Prevengão índíspensavel ás Ex.mas Famílias

IN ão vos deixeis ill�lelir com
.esses annuncios futeis, medo­
nhos, qU6 circulão por ahi alem,
esta casa é a unica n'este O'ene-

. , o

I'?,e!1comra-;;:;e sempre u.m varia-
dlsslmo e extraordinarlO sorti­
m�nto de chapéos para homens,
crIanas e senhoras, ele todos
os form.atos e para todos os pre­
ços aSSIm como tll.mbem em cha­
péos de sól ha sempre um bri­
lhante sortimento a precos sem

, competidor.
>

RUA JOÃo PINTO N.
o 3

Iíenrique de A b'V'eu.
-----

VENDE-SE

',�ANOVAYORK

$10.000 dollar
· $10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.00Q ,({

:I; 5.000 «

• � 5.000 «

:$ 5.000 «

s 5.000 ({

$ 2,500 ({

$ 8.000 ({

$ 6.000 «

s 5.000 «

$ 1.000 «

IMARUHY (LAGUNA)
li tonio J. B. Capanema, nogociante

TUBARÃO
$ 5.000

João J. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

lTAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.00C,
" • $ 3 000 I(

. $ 2.500' »

(

" . $ 7.�'500
'

».

• � 5.�O�.
• '$15:000,
· $" ?OOO
· $,.",1.500 lt

BLUMENAU
Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado
Henrique Probs t, neg o ciante .....
Eug. Currlin, negociante .

. .

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveíra Junior, negociante. . . .. .• $ 5.000

:,:::,A:�u:::':'::�:::OOi::�ME;R�
.

c'� :' : :.: ·
José Bocgesde M. Ribas $ 3.000 » <,

Adalbert� Aloy,s Sch�ser. ... .. ;! $ 2.000 »
Manoel PIres d Araujo VIda Junior pharmaceutíco $ 2.0::m «
Dr. José Franco Grilo medico . '.. .. $ .1.000 C(
Para informações, caril os seguintes senhores:

Carl Hoepe�<f C. Desterro; Asseburg & ViIlerding, Itajahy; Lu'z A.
P .de Magalhaes, Laguna.

r!JViSD aDs �reguezes
Os P:eODUCTOS da.

PERFUMARIA ORIZA L.LEGRANll
-

U., Place de la Madeleine, PAB.IS
(Antigamente 207, rua de Saint-Honoré)

Taes como: OaUÀ-OIL '* ESS.-ORIZA * OHIZA-LACTÉ * CREME-OHIU
OIUZA·VELOUTÉ * ORIZA·TÓNICA, * ORIZALIHE * SABÃO·OHI%!

DmmGrandeExI'to b FavordoPnbll'"OAO cuIdado perfeito com qUB utilo sendo 'abl ,'dOI,
o SEU em comeo U LI A'sua quS/idl.de ina/terHsJ eá 8uBridade do seu ",,,,fume.

Más, como Ile faz contrafacções d'estes Productos Oriza com intuito
,

de viver assim a custa da fama de que gozam,
PÕMOS DE SOBREAVISO OS FREGUEZES NO FIM QUE SE NiiQ DEIXEM ENGANAR

OS verdadeiros produclos se vendem em todas as boas ca:tas.

de Perfumaria 'e Drogaria.·

Manda-se de Paris oCai;a.logo illustra.do fra.noo de porte

Uma pequena caza no Estreito
município de S. José;para tratar
na mesma com D. Maria Candida
da Silva; �••���""�.��nNi""'••�R_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- GAZETA DO SUL

ENCONTRA-SE

GRANDE

Perolas de Essencia p..... Vende-se um terreno com bas-
de Santal tante frente e 6.f_:OO metros de

A
. --d-S· tal t 'd fundo, todo de matto virgem. si-essencia pura e an ai em SI at:l 1 .. d

. 'd Texperimentada, com o maior successo : uac O fi,O pg�p, .. , enomina 0--.- a-

pelas celebridades da Europa e da)Uba--.destl'lcto da Freguesia da
America. E inoffensivel, mesme á doseBarra V;elba.elevada, e não occasiona nem diar- Quem pretendel-o dirija-se aorheas, nem, dores de estomago, nem , " D'

.

,.1. ,
. •

darotos como produzem frequentementePlOP�lvtallO .abaixc assigna O
88 preparações de copahu. na CIdade de S. José. O�D-ao4JIoE:H��H:HtJo<D€lioOA essencia p1!ra de Santal não exala

-

cheiro revelador.
Françisco Vieira da Roza

• �AB pe'rolas de �antal dp Dr Clertau,
'pr'eparadas �om a approbação da Aca-
demia de Medicina de Pariz, contem

'esseneia pura '(l sua efficacidad'e á
'cer.ta �os corrimmentos co�tagiosó8,
os esqumtamentos e todas as mfiamma­
ções ou catarrhol> dos orgaões genito.
urinarios. '

Pode ser tomada a todos O,S. periodos
da blenorrhagia. Tomando !lS perolas
de Santal do D' Clertan, os' doentes
slto assegurados de ter um producto. .

d
.

1 "
.

que merece' toda confiança. _ ExigirmoVeIs e VIme ( a pllll1elra
fi. firma. - Vende-se na � parte daibrica de Joinville.
plw'maeiaa.

AlcatrãodeGuyot
L' t d ç-' N'esta capital___: ROBERTO (') A d G @-I-,lCor conc�n ra o, ,OI eXI!e.SCHOLZ \.'8 rmazens e amac'<, I'maonmentado com um eXilo à praga 15 de Noven1bro e àruaextraordilllario em sete grandes 1 1) bl' 1 A h dHospitaes de Pariz, contl'a as Donsti- DEPOSITO (a .epu I(a n.' ca am e

pações, as bronchites, a 'asthma, os receber pelo vapor de hontem
catarrhos dos bronchiol! e da bexiga, magnificos queijos do Reino,as atfecções da pelle et a eczema. ditos de Minas, chocolate dePor suacomposição, oAlcatrão de

.muse;o e de diversas marcas',Guyot participa das propriedad�s li �

da Agua de Vichy, sendo no entanto
.

Pt· passas) avelans, chã hysson,
mumaias tonnolt'cov'eIE' aefrfia_,zaãcOI'apocrqo�etraé �se 'O ."r __

dito perola, P qualidade, di to
a IV '":" I W preto em latas, vinho branco,molesttas do estomago. Durante os

.

fort�s calores e quando grassa qual- dito hespanhol, dito vIrgem,
quer epidemia, o Alcatrão de Guyot dito BordeauxedoPorto, cognacé uma bebidapresel'vativaehygifmica Acceita-se todo e qualquel'e licores francezes e outras mui­que �'efresca et punfica o sangue.

•

. ceroente a esta Ar-tas mercadorias que ,vendem por«E de esperar que esta l1l'epal'açao SerVIçO con

sejll, em breve, gniversaZmente adop-tc. Pode ser procurado na ruilpregos rasoaveis o ao alcance
tada.» Professol' BAZIN. T' d l s n i ," de todos.Me''ico do Hosril.al S, Luu. lI'a en e, . .

o verdadeit'o alcatrão Guyot é
pre,parado á rua Jacob" no 19,em Pal'iz,

��()<sI>HATINA _

� .fAL/ÊRE.S
.-ALIMENTO-4
dos mais ai/radareis e ,'e f2CU digestao
Sell emprego é precioso para as

criancas d'esde a i<1ade <IIe 5 a «5
mezês, 'e mõrrnente no momento
de desmama los. - Facilita a

llc1ltifão. - A.ssef/1<1·a a b6a
j'o1'fntlçiio dos oseo»,
prevém ou dete os de feitos de

crescenca. '

'Paris, 6, ATlnlda Vict�ria e prillci�31l Pharlll.cia{ de França e Estrangeiro.

VERDADEIROS

AGUA E PÓ DE 'BOTO·1
�s Cf!Jnicos q)en#fricios

approvados pela ACADEMIA de MEDICINA
Branqueam, os· Dentes; - Fortificam aI Gengivas,
'. DEPOSITO: 1.7, Rue de la Paix, PARIS
.' Antigamente: 229, ;Rue Saint-Honoré.

DJ::SCONF'XAR-SE DAS FALSXFJ:CAÇÔES
}tCHAM-SE NAS PRINCIPXBS PROGARIAS E :PBRFUMAPUAS

I
A MAIS �!HECIDÀ ,

Mundo eRteiro '

,
'

PARA CURAR

, E1Y.IZ T�ES D:J:AS
sem nennum outro medicamento e sem temer ccctuentes.

PARIS - 7, Boulevard Derraí.n, 7 - :PáRIS

DEPOSITOS BM TODAS ASI'PRINCIPAES PHAB.MACIAS

"OfH...o,._o�,o....oeo.

SANTAL ClERTAN
ATKINSON

PERFUMARIA, INGLEIA
. Excede todas as outras pelo seu

perfume exquisíto.

LO�AO de QUININO de ATKIIlSON
s��_ !·ivlll para. fortalecer c umbolezur

"(� os csbellos,
Garantida .íuoífensiva.

�AUUA FLORIDA DE ATKINSON
perfume exoepoiouul para o lenço; dls­
tilhdc elR mais exqutsíta escolha.

E"cfcmlra·se em Casa de fados os Nego­
ciantes e Fllbrica.Tltes
J. 8< E. ATKINSON

'�;24, CId Bond StFeet, Londres
� Mll.l'l'.lu1'o Flllwic.l- Ulll!�" Rmi:l bi'a,ncn"

.

.. ,.

sobra um!\
" Lyu\. de Qnro"

com endGreço na totnlidAd,e.

új Ulfla prep'ara\.'�lO de,:';0sto";,,; suave e de uma efllcacHI
p;;'i:-eu le contra ,as moles lias

,

dol'
uI'ollcllios e do peIto. Seus prlll<:lplns
:tclil'os são l�J'ãLlos das olan:its medi,
cinae's qu� têm pl'opri�&ldes pl'opria:1
para aliviar e Ôodrar,a tosse,
Bastam duas a ,{ JS colheres dé'

Xarope de Reglluuld pH:'a calmar :J

tosse de irrililC;:IO, da.; c(,rlslipil(,:i'i('�,
do defluxo epid"inieo, do e'"I.;,rrlu"
da br'f)lIehilf\; (]:, il�rll!h.'l, ,�I.e., sel:1

Ot;('""innal' Óprc!!, fi,) :1J'pc'liLI", -­

!)j't..:l,al'l.t.,sep';'·!t"jllotlut.:I,f, {'!il (,;,:1";[,1 ,l"
J.J. Vl'f�,n.'. 1'11'\ .I;y.d·,. llU l�), /'/tI P:::·i�.
A \I'\lIdr' "!l, Illi!;l':": ...;� !,ll:I!'1I1;\t'i:l:' d(:_�
'j .. nrt..I!'I:.-t--:rJlll l; :1 J ill�;l" h'\::l;':": ·h."..j
-t '.'

J�1t:!tur�!�EI,O�çt�U�!*8�t
• ;:�ii�&DE tN�i.. �

< ..
.. e·
.. ..
.. ..
.. �I
.. J. PA.U o-
.. BORDEOS (FRANÇA) ..

,1",t"""'d""e,I'f'·

CHECOU
. No armazém àRuade José"

SELlARIA DO BEIRlo Veiga n. 30 A
Superior fumo dê S. Paulo, a

Selins nacionaes. 1$500 o kilo em partida de cin-l
Cabeçadas e redeas inglezas. co rolos para cima. _ \Xereis bordados e estampa- Dito Coritybanos, a 1$400 e

dos.'
. 1$200.

Colheiras para carro e para Kerozene.

carroça. Phosplioros.
Chi t d

" Pólvora.uco es e enxiqueirar. Cêra em vellas.
lIa no mesm�estabe1ecimen- Velas stearinas.

to um grande sortímento de Bacalh�u superior. ,RUA TIRADENTES N. 1 (aIit,iga rua da LAPAb I· 1 1 Sal c.aro.
a �us c � toe os os tamanhos. Manteiga Globo e Azuia.

..Colchoes para ea.sarios e �ol- Chá superior em pac�tes e em ?a:de1ras an:1�ricanas do diver�as
, teíros e �utros mUlt�s artigos latas de 1/2 kilo. quahdades, por preço baratissimos e

IqU(� se deixa de mencionar. I Sabão massa, oleina e hespa- chegadas dieectalnente pelo ultilno pa-nho1. �:"i, ,buete . .

PREÇO RASOAVEL . Farinha de trisro.
'PEQUENO LUCBo Farinha de milho; torrada. Mobilias de vime por preços das fabricas ele Joinville.Biscoutos internacionaes, di- Diversas peças de movéis demadeira e vime, que o com-

versas marcas. prador pode escolher a vontade.
Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias de diver­

Isas qualidades e pelo preço das fabricas. .

Aluga-se mobilias e outros moveis e tambern cornprão-se.'",-o '

Deposito de moveis
DE

Hobe.rto Scholz

Rua Tiradentes ,11 1
Desterro, ,�4 Fevereiro de 1891. , COMESTIVEIS'

LOUÇAS,
FERRAGENS

E ARMARINHO uxrco DEPOSITO NESTA CAP[TAL

João Firmino Beirão,

AUe çáa Á Rua José Veiga 30 A
------

,

o proprietario,do Grande Ho-I .p' .

t
_.

],tel do Globo, tendo perdido um s' Pila/as de Vallet
-

ara a ati �� '-'" cea mlQflaargolão quebrado no meio, com. foram approvadaSereCo)1l-/'
, "

.

.,. Q'IBY li
brilhante pede o favor a quem: de ediCi:e��a�!�f�:r/�����i:, '

o achar entregal-o á Rua do chlorose, .a anemi", as perda, de
! .

\ C I I;'
,

\Principe N. 30

COnfeitaria.sanYlleeaSPerd.a'Sbrlllnca,etodOej'
L! asa (3 �al'n'a'que será gratificado se o ex!:. i::a��::: ge:::l�� de esfalfamento e
1 ( l { ..

gir I aVISO. - AsPilulas de Valle' são•

Ibrancas e em cada uma d' ellas está
L' C S 'tmoresso o neeae Vallet.Preparam-se eml' RANCISCO • AVEDRA.. casa de L. FRERE. rua Jacob, n' {9, em

10 R U A JOS E' V E IGAlO
_______ Páriz. Vendem·se em todas as pbarmaclas.

!lTS :
ESQUINA DA TRAJANO:Nao tCIU rival Recebeo as seguintes fazendas:

para militares. dos mais mo- Crépe-Estrella de D. Pedro II.
[demos, na casa especial de C ASA D A F A M A « --listado com ramagem, Bôa F/una.
chapéos. Voil de lã com lista de sêda.

Rua de JoÃo PINTO n. 3. Convida-ee as EX,mas « « (c' « ramagem.
e. 'I' Gaze de algodão lavrado.Iam I ras para veremopro Zephir lavrado=-a Filha do Regimento.

ESPECI A LI DA DES vido sortimento de leques Beija-flôr de côres. .

. "Completo sortimento de setinetas damassé lavradas, bran-A confeitaria-Recreie de papel, r.scoCla,. se tim cas e de côres.Chitas: '

Federalflatarinense-ven- e setíneta que estão se Arcos-i,ris

de, além de todos os ge- vendendo ,por pr,eços in- -"JuventudeDiecioario das moçasneros conhecidos: comparaveIs, aSSIm como
. Esouras rendadas

Superior maneia'ga um admirável sorti,mento :,� NOVi"dad� do o ongf'e�s,o Naciona:ú
banha toucinho feijão degravatas de qualidades =. Cassa preta de la, cretone preto, setmetas pretas, -hrins
b'

,

't' e feitios diversos mmerros ,de cores e leques de 320 a lOSOOO;atatas e outros, mUI OS l' 1
.

1, \.

generos baratos, devido
a serem consignados' a

esta Gaza,

Rua de José Veiga n. 3
SAVEDRA

"

Sem .ri"Val�···

P
RECIZA-SE de uma boa
ama de leite; paga-se
bem. á rua Esteves Ju­
nior' n. 26, portão de.
ferro.

J. P. VmAL

Vendas com pouco lucro,'

RUA JOSE VEIGA 1010

Falta de Forças, Doenças do
Anemia, Febres, etc,VENDE-SE

AGABOU-SE 'GOM AS' DdRES DE DENTES!
PELO uso DO

Elixir, l'ó e Pasta. :Oentifricios

dos RR. PP. BENEDICTINOS
da Abbadia de SOUL.A:C (Gironde)

Dom MAGUELONNE (Prior)

\

BO

Unico PRESERVATIVO, 1373'
ftRTHUR GUINDftNI

DAS
PELO

ATTENÇÃü '"

AITecções ,Dentarias

E:XTRACTO DA NOTlI:C);,A
A formula de PIERRE BOURSAUD e seuõ processos pIimitivos silo escrupu­

losamente. respeitados. Estie Elixir dos nossos Padres goza das propriedades mais
preciosas. Prevem a c:uie dos dentes que torna alvos no mesmo tempo que os canso­

lida'1.liJx.pelle .0· sangue, das gengivas que tonifica e refofç:i c' dissipa �ods. inchnÇlo.Purifica. O haUto e sanca ao boces. em que deixa uma frescura deliCIOsa e duravel.
Ptevem e cura as dôres de garganta, as rouquidões, infiammnçõest as aphtas e irri ..
taçOes de toda especie, N'uma palavra, o uso quotidiano do Elixir dos :a:a, pp,
Denedictiuos assegura a saude perpetua dI> Garganta e da Docc", Oomo
vê"se, o especifico cinco
vezes secnlar dos nossos

Reverendos Padres nada
tem de commum cem os

productos unicamente
agradaveis espalhados no
commercio; d'l311es dis­
tingue-se tanto por suaa
virtudes preventi­
vas como por sua acção
ourativa, ellergica,
rapida e certa.

AGENTE ,GERAL

STEINHUAER. Gama & Irmt10 'DeposiloumS"·Catharina : t:LIZElJ GUILHERME da SILVA o em �odas &II PorfDmariae, PllllllllUillO�'
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